CAPÍTULO II
LOCAL DE NASCIMENTO E PRIMEIROS ANOS

SUPLEMENTO 4

ANOTAÇÕES NO REGISTRO DA IGREJA DE FRAUENKIRCHE EM MEISSEN

1. Criança:   Charlotta Gerharduna Hahnemann, nascida em 29 de Janeiro de 1752.

2. Criança:   Carl Gerhard Hahnemann, nascido em 8 de Janeiro de 1754; morreu em 17 de Fevereiro de 1762.

3. Criança:   Christian Friedrich Samuel Hanemann (novamente sem “h”), nascido na manhã de 11 de Abril de 1755; batizado em 13 de Abril do mesmo ano por M. Junghanns.


Pai: Christian Friedrich Hannemann, pintor.


Mãe: Johanna Christiana, née Spiessen.


(Os nomes dos padrinhos não estão anotados no livro de registro da igreja; o espaço destinado a eles foi deixado em branco.)

4. Criança:   Samuel August Hannemann, nascido em 30 de Julho de 1757.


(As formas diferentes de soletrar o nome Hahnemann correspondem com o original.)

SUPLEMENTO 5

PETIÇÃO DE CHRISTIAN GOTTFRIED HAHNEMANN PARA A ADMISSÃO DE SEU FILHO NA ESCOLA DO PRÍNCIPE EM MEISSEN.


Para Sua Alteza Real, o Príncipe e Soberano, Friedrich August, Arquiduque da Saxônia, Julich, Cleve, Berg, Engern e Westphalia; Senhor Marechal Supremo do Santo Império Romano e Eleitor, Landgrave de Thüringen, Margrave em Meissen, também do Alto e Baixo Lausiz; Conde de Marck, Ravensberg Barby e Hanau; Lorde em Ravenstein:

Meu generoso Príncipe e Senhor,


Alteza Serena,



Príncipe Generoso e Mestre,


Possa, por meio desta, minha submissa e mais obediente petição chegar até Sua Alteza Serena, para que sua vontade graciosamente conceda, Senhor, quem de maneira benevolente cuida do bem-estar e da educação dos jovens, que meu filho, Christian Friedrich Samuel Hahnemann, possa não somente freqüentar as aulas públicas na Escola local, como aluno externo, mas que ele possa ser também confiado à educação e à supervisão especial do terceiro professor da mesma, M. Jonann August Müller; portanto, que ao senhor possa ser prazeroso ordenar generosamente que a comunicação necessária, através do Conselho da Igreja e Consistoruim Superior, seja feita ao Reitor da Escola acima citada, por cujo favor eu permaneço na mais profunda devoção.


O mais humilde e obediente de Sua Alteza Serena e Generoso Senhor,

Christian Gottfried Hahnemann

Meissen, 16 de Novembro, 1770.
----------

A RESPOSTA DO PRÍNCIPE-ELEITOR


Nosso querido, fiel, M. Johann Gottfried Hören, Reitor de nossa Escola em Meissen:


Pela Graça de Deus, Friedrich August, Arquiduque da Saxônia, Julich, Cleve, Berg, Engern e Westphalia, Eleitor, querido e vero, em consideração à submissa petição em carta inclusa de Christian Gottfried Hahnemann, nós gostaríamos generosamente de autorizar que seu filho, Christian Friedrich Samuel Hahnemann, como aluno externo em nossa Escola em Meissen, possa ficar sob a supervisão especial do College Tertio, M. Johann August Müller, e possa estar presente às aulas públicas. Nós desejamos, por meio desta, que você observe isto de modo obediente, e tome as medidas necessárias para tanto. Esta é a Nossa ordem.

Hannss Gotthelff von Globig.

Datum. Dresden.

21 de Novembro, 1770.

(Ambas as cartas encontram-se nos Arquivos da Escola, “Pedidos de Admissão e Demissão dos Alumnorum”, Rep. II, 57).


O nome de Christian Friedrich Samuel Hahnemann aparece pela primeira vez no “Catalogus Alumnorum et Extraneorum”, na Páscoa de 1771 (após terminar o Examenvernale) na categoria “Extranci”, citado “pelo College Tertio” (Arquivo da Escola: Relatório do ano de 1771).

----------

HAHNEMANN COMO ESCOLAR


No registro escolar da Franciscanei – a escola municipal latina de Meissen daqueles dias – encontramos que Hahnemann foi admitido nos seguintes termos:


20. Christian Friedrich Samuel Hahnemann, filho do pintor de porcelana. 12 anos de idade. Cl. 2. 20 de Julho, 1767.


Na Escola do Príncipe, St. Afra, seu nome aparece pela primeira vez no relatório da Páscoa de 1771, o que coincide com sua admissão em Novembro de 1770. Ele é aqui denominado de “Framulus de M. Müller”. Além disso, os relatórios demonstram que Hahnemann era Extraneer na casa do College três M. Müller. Este último, anteriormente trabalhando na Franciscaneum, tornou-se (provavelmente em 1770) Tertius na Escola do Príncipe.


O professor Flügel assevera, a partir de relatos dos membros mais antigos da fábrica de porcelana:


O pai de Hahnemann, antes de ir para a fábrica, costumava freqüentemente trancar seu filho num aposento, fechar as venezianas, e dar-lhe uma sentença difícil para meditar, da qual ele tinha que dar um parecer quando o pai retornasse. Isto contribuiu para tornar o filho um pensador original.
SUPLEMENTO 6

UMA CARTA DE HAHNEMANN SOBRE O EXCESSO DE TRABALHO MENTAL E EXERCÍCIO FÍSICO DURANTE SEUS ANOS DE ESCOLA


Em 13 de Março de 1813, Hahnemann escreveu ao estudioso de filologia Kestner, de Gotha, que o havia consultado a respeito do excesso de trabalho mental:


Esforço mental e estudo são ocupações não naturais para a pessoa jovem, cujo desenvolvimento corporal ainda não está completo, especialmente para aqueles que são dotados de sentimentos refinados. Isto quase custou-me a existência durante o período de minha vida, dos 15 aos 20 anos de idade.

(O original desta carta está em poder do Dr. August Kornddörfer na Filadélfia.)

